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Introdução
Fundos Vegetados Submersos (FVS) ou pradarias submersas são os habitats bentônicos formados 

por plantas vasculares (angiospermas), submersas e enraizadas no sedimento. Macroalgas rizofíticas ou 
psamófilas estão comumente associadas aos fundos, além de uma diversa comunidade de algas epífitas. 
Esses habitats dominam regiões costeiras rasas de dinâmica moderada, tanto marinhas como estuarinas, 
incluindo lagoas e lagunas costeiras. Em ambientes marinhos, esses habitats são chamados de “pradarias 
de gramas marinhas (do inglês seagrass meadows). As plantas vasculares marinhas (gramas marinhas), pos-
suem adaptações anatômicas e morfológicas para crescer e se reproduzir em condições de água do mar 
(Den Hartog & Kuo, 2006). Quando crescem em estuários e lagunas, de salinidade variada, os fundos 
vegetados são formados por espécies marinhas, eurihalinas e de água doce, e portanto são mais comu-
mente referidas como “vegetação aquática submersa” (VAS, do inglês submerged aquatic vegetation; Kemp 
et al., 2004). A revisão e protocolo apresentados aqui se aplicam tanto às pradarias de gramas marinhas 
como de VAS e, portanto, os termos FSV ou simplesmente pradarias submersas se referem a ambos tipos 
de habitats. 
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